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S I N Ô N I M O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sinônimo é a palavra (locução, prefixo ou frase) apresentando semelhan-

ça de significação com outra, permitindo substituir esta, em alguns contextos, sem alterar o signi-

ficado literal da comunicação, constituindo a unidade de medida da sinonímia, ou da Sinonimo-

logia. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo sinônimo vem do idioma Francês, synonyme, derivado do idioma 

Latim, synonymum, e este do idioma Grego, synonymon, “de mesmo nome; de mesma significa-

ção”. Surgiu no Século XVII. 
Sinonimologia: 1.  Palavra de significação assemelhada. 2.  Locução de sentido asseme-

lhado. 3.  Palavra sinônima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo sinônimo: 

sinonimia; sinonímia; sinonímica; sinonímico; sinonimista; sinonimística; sinonimístico; sinoni-

mizada; sinonimizado; sinonimizar; Sinonimologia; sinonimológica; sinonimológico. 

Neologia. As duas expressões compostas sinônimo arcaico e sinônimo geopolítico são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 
Antonimologia: 1.  Antônimo. 2.  Palavra de significação oposta. 3.  Palavra antônima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da associação de 

ideias. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os homopensenes; a homopensenidade; os pró-pensenes; a pró-penseni-

dade. 

 
Fatologia: o sinônimo; a unidade de medida da sinonímia ou da Sinonimologia; o adjeti-

vo assemelhado; o vocábulo parecido; os termos semanticamente compatíveis; os homônimos; os 

parônimos; as identificações; as similitudes; os antônimos; os contrastes; as refutações; a antité-

tica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 
Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo Sinonimologia 

/ Antonimologia; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo acerto / desacerto. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a cogniciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a bibliofilia. 
Fobiologia: a raciocinofobia; a definofobia; a leterofobia; a bibliofobia; a lexicofobia. 
Maniologia: a bibliomania. 
Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a definoteca; a grafopensenoteca;  

a pedagogoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Sinonimologia; a Mentalsomatologia; a Dis-

cernimentologia; a Lexicologia; a Coloquiologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Criticolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Refutaciologia; a Linguística; a Filologia; a Conformática. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o professor; o gramático; o filólogo; o pensador; o lexicógrafo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a professora; a gramática; a filóloga; a pensadora; a lexicógrafa. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sinônimo arcaico = a palavra taça (hoje) e a palavra cápide (antigamen-

te); sinônimo geopolítico = a palavra vigarista (Brasil) e palavra aldabrão (Portugal). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinônimo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antônimo:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 
07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
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10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
 

A  RIQUEZA  NO  EMPREGO  DOS  SINÔNIMOS  EVIDENCIA  
A  EXCELÊNCIA  DO  DICIONÁRIO  CEREBRAL  PESSOAL, 
O  NÍVEL  DO  COLOQUIALISMO  E  A  PUJANÇA  DA  INTE-

LECTUALIDADE  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
 
Questionologia. Qual o papel dos sinônimos para você? Correntemente, você emprega 

os sinônimos nos textos ou mais os antônimos? Você enriquece sempre o dicionário cerebral de 

sinônimos? 
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